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mor e riscos à população em
uma área extremamente mo-
vimentada da cidade. Com
cinco pavimentos e uma fa-
chada colonial bem trabalha-
da, o prédio número 01 loca-
lizado entre a rua Conselhei-
ro Dantas e a Rua Pinto Mar-
tins, no Comércio, abrigou
por anos a loja A Lâmpada. 
Hoje em dia, a construção as-
susta transeuntes por conta
de fissuras agravadas, expo-
sição de ferragens e des-
prendimento de elementos
da fachada.

Sem escoramento, o pe-
rigo  de desabamento é imi-
nente e potencial izado
por chuvas intensas. O laudo
mais recente da Coordena-
doria de Defesa Civil de Sal-
vador (Codesal) classificou o
imóvel como de alto risco es-
trutural.  A expectativa é que
uma demolição parcial acon-
teça o mais breve possível,
após vistoria da Secretaria
Municipal  de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedur) em
conjunto com o Iphan e a Co-
desal.

 ”Basta olhar para o ter-
raço para ver as vigas enfer-
rujadas e o concreto racha-
do. A gente vive com medo
por aqui. Tem gente que nem
passa pela rua. O risco é tão
grande que tiraram o ponto
de ônibus de frente do pré-
dio”, comentou o vendedor
de acessórios para celula-
res, Elder de Souza.

Apesar da Defesa Civil
ter colocado, há aproximada-
mente um mês, uma cerca
metálica em volta do edifício
acreditando evitar tragédias,
os trabalhadores e lojistas
do entorno afirmam que nada
adiantou. Nilson Santos,
dono da loja de roupas Aggle,
localizada na mesma rua do
casarão,  chamou a ‘prote-
ção’ de ‘armengue’.

“Isso aí que a prefeitura
fez não vai proteger em nada.
É um armengue. Se o prédio
cair, vai ser pedaço de con-
creto para todo lado, atingin-
do carros e pessoas de qual-
quer modo. Esse cercado só
serviu para tornar o lugar
convívio de ladrão, pois eles
se escondem aí dentro, nin-

ais um casarão
histórico tomba-
do pelo Iphan e
em condições
d e g r a d a n t e s
tem levado te-

Imóvel no Comércio corre risco de desabar
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guém os vê. Semana passa-
da, a rua quase toda ficou
sem energia porque rouba-
ram fiação ao lado do prédio”,
contou. “Muita gente tem
medo de passar por aqui
cedo pela manhã por causa
do prédio e por causa dos la-
drões”, acrescentou.

Procurada, a Codesal
confirmou, por meio de nota,
que o casarão de cinco pavi-
mentos foi vistoriado em se-
tembro de 2024 e que, na
ocasião, encontrou fissuras
e risco iminente de desaba-
mento podendo atingir
transeuntes na região, per-
tencente ao perímetro urba-
no tombado pelo Iphan  e
denominado de Conjunto Ur-
bano e Arquitetônico da Cida-
de Baixa de Salvador. 

O órgão  informou ter en-
caminhado o pedido de de-
molição parcial do imóvel à
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Urbano (Se-
dur).  ”Encaminhamento para
demolição parcial do imóvel
em partes que apresentem
risco iminente, após autori-
zação do órgão tombador, do
Iphan. O proprietário foi noti-
ficado pela Codesal sobre os
riscos, indicando a contrata-
ção de profissional habilita-
do no CREA/CAU para avali-
ação e recuperação/restau-
ração de bens tombado”,

Foto- Romildo de Jesus
disse o texto.

Sobre a cerca de alumi-
nío, a coordenadoria disse
ser uma “medida preventiva
para mitigar riscos”. “E  inter-
ditado o tráfego em metade
da pista da rua Pinto Martins
em direção à Ladeira da
Montanha”. 

Já a Sedur informou que
irá realizar uma nova avalia-
ção no imóvel em conjunto
com a Codesal e com o
Iphan para programar a de-
molição das partes indica-
das pelo autarquia do gover-
no federal. A reportagem não
conseguiu contato com o
Iphan até o fechamento des-
ta edição.

LUZ E RATOS
O porteiro de um edifício,

que preferiu não se identifi-
car, acrescentou que a falta de
energia na rua, no mês pas-
sado, foi por conta do roubo
de fios de uma caixa da Coel-
ba, localizada na parte de trás
do casarão histórico, no beco
da Rua Conselheiro Saraiva.
 ”A Coelba veio e cimentou a
caixa. Mas não vai adiantar
muito, pois chega a madru-
gada eles voltam e quebram
o cimento novamente”, rela-
tou. Ele acrescentou a infes-
tação de ratos dentro do ca-
sarão. “Os ratos se espalham
por vários prédios”, pontuou.

DANOS
Devido ao estado delicado do imóvel, uma demolição parcial deve acontecer em breve

Se engana quem pensa
que a gravidade é de agora:
o Ministério Público Federal
(MPF) ingressou com uma
Ação Civil Pública em 2018
notificando como réus o
Iphan e o proprietário do
imóvel, Roberto Santos
Bastos.  O imóvel chegou a
ser vistoriado em três
ocasiões pelo Iphan: nos
anos de 2017, 2018 e 2021.

Em 2023, a Justiça
Federal deu a sentença
determinando a resolução
do problema por ambas as
partes. “Adoção imediata
das providências necessári-
as para garantir a preserva-
ção e segurança do imóvel
tombado; a implementação
de medidas emergenciais
para evitar o colapso
estrutural; e a elaboração de
plano de recuperação do
imóvel dentro do prazo de

Gravidade já é denunciada
pelo MPF desde 2018

120 dias”, diz trecho da
sentença.; 

Desde então, o estado
do casarão histórico só
piorou e nada foi feito.  Em
uma das notas técnicas,  o
próprio Iphan, que configura
como réu,  alertou para a
gravidade.

 ”Cabe destacar, que
desde a última vistoria,
realizada em 10/01/2018,
até a vistoria realizada em
07/01/2021, a condição do
imóvel se deteriorou
significativamente no que
se refere à condição do
revestimento e fissuras no
beiral, com sérios riscos de
queda sobre pedestres.
Além disso, entende-se
extremamente necessário,
providenciar a perícia de
profissional habilitado em
estruturas para verificar a
situação.(HV)

A questão continua no
âmbito judicial. Em um
pedido de cumprimento
provisório de sentença,
datado de 1 de fevereiro
deste ano,  o proprietário do
imóvel declarou à Justiça
Federal não dispor de
condições financeiras  e
encaminhou manifestação
formal ao IPHAN reforçando
a necessidade de interven-
ção urgente, tendo em vista
o agravamento das condi-
ções estruturais do imóvel
e o risco iminente de
desmoronamento.

  ”O requerente, diante
de sua impossibilidade
financeira de custear as
obras, reitera a obrigação
do IPHAN e da União
Federal em promover as
medidas emergenciais
determinadas judicialmen-
te”, diz trecho do documento
assinado pelo advogado do
proprietário, Rodolfo Souza

Dono de casarão alega não ter recursos
financeiros e pede à Justiça reforma pelo Iphan

Araújo Neto.
 ”A urgência do cumpri-

mento é evidente, visto que
o imóvel em questão
apresenta risco iminente de
desabamento e danos
irreversíveis ao patrimônio
histórico e a terceiros,
justificando a execução
imediata das medidas
determinadas na sentença”,
alega outro trecho.

Ainda no pedido de
cumprimento provisório de
sentença, o dono do imóvel
destaca nas solicitações à
Justiça o imediato
arbitramento de multa por

dia de descumprimento da
obrigação a critério do juiz
federal; a intimação do
IPHAN e da União Federal
para que cumpram de
imediato, ou no prazo que o
juiz considerar adequado,
às determinações constan-
tes na sentença, sob pena
de aplicação de multa
diária pelo descumprimento
da obrigação ou, caso
persista a inércia, a adoção
de medidas coercitivas,
incluindo o sequestro de
verbas públicas via
SISBAJUD, conforme o
entendimento do juiz. (HV)

Elevador Lacerda é reinaugurado
após requalificação e restauração

 Um dos elementos his-
toìricos mais emblemaìticos
de Salvador e famoso ponto
turiìstico da cidade, o Eleva-
dor Lacerda foi entregue to-
talmente requalificado e res-
taurado pela Prefeitura nes-
ta terça-feira (25). O ascen-
sor, que completou 150 anos
em 2023, liga a Cidade Alta
aÌ Cidade Baixa, e é um meio
de transporte fundamental
para quase 6 mil soteropoli-
tanos que transitam diaria-
mente entre as regiões do
Comeìrcio e do Pelourinho. A
reinauguração foi realizada
pelo prefeito Bruno Reis e por
outras autoridades do muni-
cípio.

A obra modernizou o equi-
pamento e, ao mesmo tem-
po, recuperou características
originais da construção que
haviam sido perdidas. Como,
por exemplo, a tonalidade
das suas fachadas, as es-
quadrias e as varandas late-
rais do andar superior, com
vista para a Baía de Todos-
os-Santos. Na entrada de
baixo, foi recuperado o túnel
que leva para as cabines en-
cravadas na rocha, que está
mais visível. Aleìm disso, o
elevador recebeu uma ilumi-
nação especiìfica de monu-
mentos. Ao todo, foram inves-
tidos mais de R$14 milhões.

O prefeito Bruno Reis
destacou que a requalificação
beneficia tanto os cidadãos,
que usam o equipamento di-

ariamente, como também re-
vitaliza um ponto turístico da
cidade. “Essa obra faz parte
do conjunto de esforços que
a Prefeitura vem fazendo nos
uìltimos anos para resgatar o
nosso Centro Histórico. Nes-
se momento, nós já entrega-
mos, ou está em execução,
obras que somadas chegam
a R$1 bilhão em investimen-
tos na região. Nós estamos
devolvendo o nosso Centro
Histoìrico aÌ cidade, fazendo
com que o cidadão volte a fre-
quentaì-lo”, disse.

“A Prefeitura recuperou
os principais símbolos daqui
do Centro Histórico, como as
praças Castro Alves, e o Ter-
reiro de Jesus. Elementos
importantes como o Elevador
do Taboão, os Arcos da La-
deira da Montanha, o Monu-
mento Mário Cravo, a frente da
Nossa Senhora da Concei-
ção da Praia, o novo Mercado
Modelo, os casarões do fron-
tispício da cidade… Também
criamos equipamentos cultu-
rais como a Galeria Mercado,
a Casa das Histórias, a Cida-
de da Música, recuperamos
o Museu da Misericórdia”, ci-
tou Bruno Reis.

As quatro cabines do Ele-
vador Lacerda foram substi-
tuiìdas por equipamentos no-
vos, com nova iluminação, ar-
condicionado e motor de res-
gate, equipamento neces-
saìrio para o caso de proble-
mas no motor principal.


